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Convocatória – Assembleia Geral Ordinária 

Assembleia Geral Ordinária de 26 de Novembro de 2016 

Ao abrigo do Artigo 29º, alínea c) do número 2 dos Estatutos da Associação de 

Solidariedade Social de S. José da Lamarosa, convoco a Assembleia Geral a reunir 

em sessão ordinária no dia 26 de Novembro de 2016, pelas 14 horas e 30 

minutos, nas instalações da Instituição, com a seguinte ordem de trabalhos: 

  

1.. Apreciação e votação do Orçamento e Programa de Acção para o ano 2017; 

2.. Outros assuntos de interesse da Associação. 



 A direcção da Associação de Solidariedade Social de S. José da Lamarosa vem por este meio 
apresentar  ao Sócios o plano de actividades e o restivo orçamento para o ano de 2017, 
referente às diversas valências deste Equipamento Social. 

 A Assembleia Geral irá pronunciar-se sobre os mesmos exercendo o seu voto soberano. 

 Será um plano de continuidade daquilo que temos feito nestes últimos anos, procurando 
sempre melhorar os serviços prestados com a introdução de novas formas de gestão dos 
recursos humanos e apostando na formação e especialização. 
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Plano de Actividades para 2017 



Plano de Actividades para 2017 
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 Para o ano de 2017, esta direcção pretende continuar a melhorar o funcionamento desta 
valência, com vista a alcançar um equilíbrio financeiro entre os gastos e rendimentos tendo 
sempre presente a necessidade de pensar no futuro e em novos investimentos que permitam 
dar resposta às necessidades mais urgentes da nossa comunidade. 

 Durante o ano de 2016 foi possível alargar o acordo de cooperação de 26 para 36 Utentes, 
verificando-se um aumento das vagas da Segurança Social (de 3 para 7) geridas pela própria 
Segurança Social. 

 Com o aumento do acordo de cooperação, foram exigidas pela Segurança Social algumas 
reformulações no quadro de pessoal, nomeadamente a contratação de uma enfermeira a tempo 
inteiro bem como a alocação de duas assessoras técnicas a dar apoio à Direcção Técnica na 
gestão das diversas valências. 
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 Este aumento de recursos humanos irá, em 2017, refletir-se nos custos com Pessoal, e desta 
forma diluir o efeito do aumento do acordo. 

 Outra das condições da Segurança Social para a extensão do acordo de cooperação, foi a 
limitação do número de Utentes à capacidade do equipamento (45 Utentes), criando mais 
dificuldade na gestão das admissões, nomeadamente nas chamadas “vagas temporárias”. 

 Quanto às residências autónomas que esta Direcção pretendia alargar para dar resposta à 
procura, verificamos que existe uma grande relutância dos serviços da Segurança Social para 
este tipo de serviço. Deste modo, em 2017 manteremos a residência existente e procuraremos 
oportunidades para alargar esta oferta 

 A direcção tem preparado o projecto para ampliação desta valência com candidatura aos 
fundos comunitários, mas até ao momento não existe informação sobre abertura das 
candidaturas. A ampliação aumentaria a capacidade dos atuais 45 para 70 Utentes. 
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 Esta valência continua a ter uma grande procura, sendo por vezes difícil dar resposta a todas 
as solicitações devido ao facto de termos um acordo de cooperação limitado a 23 Utentes, 
criando grandes dificuldades na sustentabilidade financeira desta valência. 

 Em 2017 pretendemos melhorar na área da saúde, com o serviço de enfermagem diária e um 
controlo mais eficiente no despiste de algumas doenças tais como a diabetes, colesterol, 
hipertensão, etc. 

 Vamos analisar a viabilidade financeira do alargamento a esta valência dos serviços de 
consulta médica à semelhança do que já acontece na valência de Lar. 

 Também a nível das refeições (almoços), vamos analisar se é possível alargar este serviço aos 
feriados e fins-de-semana, com o Utente (ou familiar) a levantar o seu almoço na Associação 
com um custo previsto de 3€ por refeição. 
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 Os Idosos continuam a ter uma preferência natural pela sua residência, o que é muito 
positivo, daí a importância desta valência para permitir a permanência dos Idosos nas suas 
casas. 

 Para 2017 queremos melhorar os serviços na área da saúde, nomeadamente o serviço de 
enfermagem a ser implementado para todos os Utentes desta valência. 

 Também a nível das refeições (almoços), vamos analisar se é possível alargar este serviço aos 
feriados e fins-de-semana, com o Utente (ou familiar) a levantar o seu almoço na Associação 
com um custo previsto de 3€ por refeição. 



Outras Actividades para 2017 
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 Esta Direcção irá implementar em 2017 alguns serviços exclusivos para os sócios que tenham as 
suas quotas em dia, nomeadamente: 

 Serviço de enfermagem (aplicação de pensos), com custo previsto de 3€, dependo do tipo de tratamento 
necessário. Este serviço pode ser efetuado na residência do sócio (nos limites da freguesia) 

 Serviço de enfermagem no controlo e despiste de algumas doenças tais como a diabetes, colesterol, 
hipertensão, bem como aplicação de injeções, com custo previsto de 1€ 

 Fornecimento de refeições aos fins-de-semana e feriados pelo valor previsto de 4€ a levantar nas instalações 
da Associação, com encomenda prévia no dia anterior. 

 Em 2017 vamos tentar executar o projecto de construção de uma quinta pedagógica no terreno da 
Associação junto ao Lar. Neste espaço pretendemos edificar um espaço de sala de estar e de 
atividades para os Utentes do Centro Dia; um espaço para realização de festas para toda a 
comunidade (especialmente para os sócios).  

 A área seria enriquecida com espaços dedicados a animais e aves da região; diversos ateliers de 
actividades e hortas geridas pelos Utentes. 

 Prevê-se que este espaço funcione com protocolos com várias Associações da região, incluindo a 
Câmara Municipal de Coruche, a Junta de Freguesia da Lamarosa e Centros Escolares do Concelho. 



Orçamento e Investimento para 2017 

 O presente orçamento foi elaborado tendo como base a 
realidade de Janeiro e Setembro de 2016 

 Neste sentido , procedeu-se às seguintes estimativas para 
o ano 2017. 

Rendimentos 

 Manutenção do valor dos acordos celebrados com a 
Segurança Social para as várias valências socias 

 

Gastos  

 Manutenção do nível dos gastos do corrente ano, excepto 
nos Custos com Pessoal que sofrem um aumento devido 
às exigências adicionais da Segurança Social, como já 
referido anteriormente 

Investimentos  

 Com os recursos existentes pretendemos: 

A tabela seguinte resume o orçamento com descrição das principais rubricas de gastos e rendimentos 
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Concluir os projectos de ampliação do Lar e sua 
candidatura 

10.000 € 

Projecto de Quinta Pedagógica 3.000 € 

Aquisição de forno industrial 9.000 € 

Aquisição de máquina industrial de lavar roupa 8.000 € 

Aquisição de carrinha de 9 lugares 25.000 € 
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GASTOS RECEITAS 
Custo das Mercadorias Vendidas e Consumidas   Prestação Serviços   

Gastos Alimentares           92 824,00 €  Centro de Dia           64 123,95 €  
Fornecimentos e Serviços Externos   SAD           47 627,08 €  

Serviço Médico              8 280,00 €  ERPI         282 057,53 €  
Serviço Fisioterapia             7 140,00 €  Comparticipação familiar           15 500,00 €  
Serviço recolha resíduos                833,16 €  Prestação Saúde Externa             1 500,00 €  
Vigilância e segurança             2 300,00 €  Quotizações           21 500,00 €  
Conservação e reparação           10 720,00 €  Subsídios   
Ferramentas e Utensílios desgaste rápido             7 580,70 €  ISS,IP   
Material escritório             5 383,07 €  Centro de Dia           29 927,88 €  
Artigos para oferta                300,00 €  SAD           85 460,64 €  
Despesas de saúde             2 900,00 €  ERPI         169 130,40 €  
Outros             4 500,00 €  Subsídios de investimento           38 489,73 €  
Electricidade           23 957,99 €  Doações             6 051,38 €  
Água             5 294,00 €      
Combustíveis             7 618,66 €      
Gás            14 390,96 €      
Comunicação             1 884,87 €      
Seguros             2 300,00 €      
Limpeza higiene e conforto           29 540,00 €      

Gastos com o pessoal       
Remunerações certas          356 430,90 €      
Encargos sobre remunerações         118 691,49 €      
Seguros Ac. Trabalho             3 300,00 €      

Amortizações           54 528,78 €      
Outros Gastos e Perdas       

Serviços bancários                500,00 €      
Quotizações                170,00 €      

Total Gastos    761 368,58 €  Total Rendimentos    761 368,58 €  



Parecer do Conselho Fiscal 
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 O conselho Fiscal verificou e analisou todas as rubricas 
constantes no Orçamento para 2017 e verificou que as 
mesmas se encontram inscritas de acordo com as 
normas da Segurança Social e normas contabilísticas 
aplicáveis a Instituições Particulares de Solidariedade 
Social. 

 Todos mapas foram elaborados com base nos gastos e 
rendimentos dos primeiros nove meses do exercício de 
2016. 

 Com base no anterior, o Conselho Fiscal está de acordo 
com os valores apresentados, dá parecer favorável e 
propõe à Assembleia Geral a aprovação do plano de 
actividade e orçamento para 2017. 



Obrigado pela vossa presença! 
 Assembleia Geral *** Lamarosa, 26 de Novembro de 2016 


